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O gue faz a mariposa da
lagarta rosea

Si, em vez de trazeres os 10 c.npulhos
para casa, tivesses deixado todos elles no
algodoeiro de onde os tiraste, o que
aconteceria ?

As mariposas inana sahindo pelos furos
dos capulhos (e isto acontece quasi sem-
pre ao escurecer) e começariam a voar
no algodoal. As mariposas do sexo mas-
culmo morreriam pouco temp» depois,
porém, as do sexo femenmo ou fêmeas

capulhos

de se encontrar a lagarta, vê-se um cor-
po muito differente da fórma da lagarta.

Esse corpo chamado chrysalida ou pupa
nfto come e não se meche e sasim ftca
durante uns dez ou quinze dias, pouco
mais ou menos. No üm desse tempo a
pelle da pupa arrebenta e dà uma nova
mariposa que sae do capulho pelo buraco
feito antes pela lagarta e vaj voar no
algodoal.

Juntando todos esses tempos, desdo o
dia em que òs ovos foram postos pela
mariposa, verás que uma geração com"
pleta do bicho se faz em pouco mais de
um mez, podendo, entretantot realisar-se
em menos tempo. Ora, durante à colheita
ás vezes mais de 5' mezes, pode haver
uma safra de mais de 5 gerações de ma*-*
riposas.

Muitas vezes as mariposas põem os ovos
em maçãs que estão prestes a abrir. As
lagartas que sahem desses ovos. como já
sabes, vão também até as sementes nas
quaes entram. Entretanto a maçã abre
e verás então que o algodão ao redor

calização das alfândegas e mesas de
rendas federaes, que darão um cehi-
ficado da qualidade, não podendo ser
embarcados os gêneros considerados
de má qualidade pela fraude empre-
gada na sua fabricação. Como vêem,
urge que os nossos agricultores em-
preguem o máximo escrúpulo nas suas
manufactoras, a fim de não ficarem
com ellas sem encontrarem comprado-
res. Temos ouvido'' diversas recla-
mações sobre o fabrico da farinha
que è retirada do forno sem estar
devidamente escaldada e se os fabri-
cantes não abandonarem este processo
terão agora com o nosso decreto de
lamentar irreparáveis prejuízos.

2)*. adolpho arruda

iriam pousar nos capuinos para por seus * de algumas sementes, esla GOttiO que quei-ovos. Os ovos dessas mariposas sào tãojmíía. si abrires uma das sementes evi*-
pequenos que quasi náo p.-rt _in ser vistos, ã^ifemehte estragada-, èncíontrarâs a" la-
a olho nú. A.':*tôàw.posa fêmea põe de' ta roSea- Qjm
preferencia no sulco quo separa as partes
da maçã, perto da ponta.

Urna mariposa pode.pór em oadà ma-
i n 4 ovos e às vezes mais.

o.algodão _em eapu-
lho que os agricultores mandam para os
armazéns de compra e para os descan*-

i çadores vão milhares dn sementes com
<;ã de 1 a 4 ovos e as v__e_ mai_. j a ]aga,-*ta rosea no interior. Essas lagartas

E' preciso- entretanto, que saibas que. que não tiveram lempo de furar os ca-
cada mariposa põe muito mais de que[piilhòs quando ainda estavam nos pés de
100 ovos e, p'»r conseqüência, em mais ; ajg0(jãOj ao chegar a esses est»beleei_nen-
de 25 capulhos. Suppondo que dos 10 tos ou continuam dentro das sementes
capulhos que deixaste no algodoeiro, sa- em que vieram ou furaram-nas pouco
hissem 40 mariposas e que destas 20 tempo depois e começam a andar em
fossem machos e 20, fêmeas, todas as 20 oima $0 ajgodào
fêmeas iriam pôr ovos em mais de 500 As lagartas^ qeu|continusm dentro das
maçãs [sementes, em 

"ve,; 
de dar pupas ou chris-

Uma vez depostos os ovos nos: capulhos salidas que dariam depois novas maripo-
verdes, que aconteceria depois? jS&S) cahem em uma espécie de somno,, fi*

De cada um desses ovos sahria umacam como que m0rtas sem se alimentar
lagarta muito pequena que roena a casca j dentr0 da semente assim* passam toda a
<ia maçã e. fazendo um furo do tamanho' estaçã0 chuvosa, ficando vivas Jate outra
da ponta de uma agulha, entraria no • safpa Só então, isto é Um anno*depois, é
capulho. Essa lagarta sempre roendo e ¦ 

que ellas despertam, dão chrysalidas, das
tnechendo com o corpo, iria cada vez qUaes sahem novas mariposas que vão
mais se enterrando no capulho até che- ¦ 

para os áígodòàes da visinhança do logar
gar a uma das sementes, a.hi furaria e-fl quo estae essas sementes, para faser
uma das pontas da semente e nella oS estragos que jà conheces,
entraria. j As lagartas què furam as sementes e

Olhando por fora os capulhos verdes que começam á andar em cima do algo.
assim bichados poderias ou não saber si dão, mudando de forma ou transforman-
estavam ou não atacados pelas lagartas ? do-se no fim de alguns dias em ehrysa-

Mão; e porque .:¦¦•¦-' lidas, dão novas mariposas que vão para
Porquo quando as lagartinhas sahiram os algodoaes visinhos atacar outras maças,

dos ovos e roerávo. a casca da maçã para q t
nella entrar, deixaram um furo tão pe-
queno que fecha pouco tempo depois. E'
por isso que às vezes se olha para jim
capulho verde e elle parece são.* porque
não tem furo algum, e no emtanto, quan-
do se abre, está com as sementes bicha-
das istoé, com a cascai manchada com a
tal cor de barro^ou dè ferrugem e com
a lsgarta rosea dentro. ?

As lagartas,que antes de entrarna maçã
são pequenas e braneas, vão crescendo»
engordando e, depois de ter roido o
caroço, ficam com ag taes manchas de
cór rosea, dahi o nome que se deu a
essas lagartas.

Mas quanto tempo vae do dia em que
a mariposa pôz os ovos no capulho áté
ss lagartas ficarem inteiramente crescidas?

As lagartinhas -só sahem dos ovos
alguns dias depois e sio precisos 20 ou

Em matéria de saude a purdencia
aconcelha ngo fa. er experiências com me-
dicamentos inferiores. Agora pomo conse-
quencia da guetra custa alguma cousa
mais a famosa Emulsão de Sott. Mas, nos
medicamentos, o barato é caro, e mais
vale pagar o que custa o famoso pordueto
do homem com o bacalhau às costa' que,
arriscar a nossa saude e a da nossa;
familias !

i
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ra idolatria e será elle a ultima parte
da toillete que ellas sacrificarão. Para
comprovar isto, temos o seguinte e
recente íacto : Ha alguns mezes a sra.
Pakim, presidenta da Camara Syndical
da Moda Parisiense, foi chamada ao
parlamento francez para, de accordo
com o governo, estabelecerem medidas
que harmonizasse os interesses da Mo-
da e as do regimen de parcimônia e
economia ditado pela guerra. Depois
de longas discussões, houve quem ti-
vesse a lembrança macabra de abolir
o chapéo femenino. A sra. Pakim,
porem, com toda a eloqüência de uma
sogra contrariada, repelliu a idéa, af-.
firmando que o mundo femenino não
faria questão de mostrar mais um pe-
daço dos braços, do collo, das per*
nas e de ajustar mais um pouco a toil
lete ao corpo, mas nunca consentirá
que se lhe prive do chapòo, por ser
isto uma coisa indecente, inestetica,
barbara, mais barbara mesmo do que
todas as barbaridades k^iaeriauas e
que se o governo, por um golpe de
força,*,cdndempasse o chapéo femenino,

;gbbal retrospectivo

Quando foi da nossa edição an-
niversataria, esforcemo-nos por que
nella figurassem as photographuras
de todos os nossos illustres e gene-
rosos collaboradores, o que não nos
foi dado conseguir devido a difful-
dade com que aqui se lucta na ac-
quisição de clichês. Como, porçm,
nunes é cedo para se pagar uma
divida de gratidão, hoje que veiu às
nossas mãos a photographura en-
commendada para aquelie tempo,
resolvemos honrar as nossas colum-
nas com o retrato do distineto moço
dr. Adolpho Arruda, provecto advo-
gado no foro de Fortaleza e esfor-
çado lente na Eschola de Appren-
dizes Artifices. O illustre sobralense,
que muito presa o torrão de seu ber-
ço, por amor a este, tomou a si o
enfadonho encargo da nossa corres-
pondencia telegraphica diária e ha
quasi um anno que o desempenha
com o máximo critério, dedicação e
pontualidade, prestando a nòs e a
Sobral um inestimável serviço.

SIM, PORQUE SERIA?»

Umjnosso collega docCorreio do Norte»,
que sempre julgou o mundo um pro-
blema, cujo X é uma gargalhada, ao
envez de responder risonhamente que
a crise de transporte, rio cheio, burro
cançado, ou outra qualquer dessas coi*
sas que costumam atrazar o nosso ser-
viço postal, foi a causa de somente em
juüho haver chegado ao Ipú um tele-
gramma que chegara a Manáos em
abril, enchergan-do uma segunda io-
tenção na innocente nota com que ex-
tranhámos ol-facto, trepou-se na pira-
myde da circumspecção e de lá ace-
nou ao mundo com o original do re-
ferido telegramma. Ora, desça d'ahi
collega. pois não fica bem, trepado,
um membro do Club da Treparão.
Porque vive o collega prevenido com-
nosco ? só um espirito dominado pela
prevenção, poderá descobrir nas nossas
palavras mais do que uma leve cençura
a pontualidade do nosso serviço de
communieação. Guarde, esse original,

Da imprensa de 87 de Jqnho :
Continuam acres reclamações contra

as commissões de socorro publico —
30 dias para aa'lagartas ioar em inteira-j Eatá nesta cidade o sr. Joaquim da'»1 Silveira Borges, representante da fir-mente*.crescidas. A's vezes uma lagarta
quando se está creando, passa da semente
que estava, para roer uma outra estra-

i gando-a. Quando a lagarta está bem, crês-
cida ella, sempre comendo, vae atè a oasca

-da maçã/ que roe, e abre um furo do
tamanho da cabeça de um alfinete eguai
aos que viste nos 10 capulhos que .dei-
xaste no pé.

«Só então é que se sabe,, olhando , os
capulhos por fora, que elles estão bicha-
dos, isto é, quando estão de todo per- O presidente da Republica no dia
didos». Sim, porque os capulhos verdes 24 de Abril findo baixou um decreto

" que tem esse furo ou não abrem e a po-> estabelecendo rigorosa fiscalização nos
drecem e si abrem a fibra fica collada e portos de embarque, de todos os ge*o capulho só abre na ponta. neros de exportação, a fim de acautelar

Voltemos outra vez à lagarta que^ ja nQ extrangeiro os créditos de nossosfez esse furo no capulho e veiamos o que» , „, ° -, • M.°"
/ vae acontecer. A lagarta então volta para P^uctos, já mais de uma vez mis-

ma Parente Vianna & Comp. do Re-
cife.—Esteve imponente a partida do
«Recreio Sobralense», sob a. direpção
do sr. Antônio Nelson Frota.

EXPORTAÇÃO

telegrapho e se o contestasse, elle nada
provaria, porque não aci editamos que
na secretaria do Club, onde devem
existir muitos objectos de tfepação,
taltem algumas folhas d o papel es var
deado do telegrapho

O rheumastismo, moléstia que mais
acabrunha a humanidade, desapparce
como por encanto, usando-se o «Elixir
de Nogueira do pharmaceutico chimico
SILVEIRA

MATAR O BICHO

qus ella se aehá. tificados por industriaes e commp>rcian*traz no* buraco em nue. <.-,¦_. _>_ •••».__<•¦.
pára dentro de capulho, faz uma espécie te3 pouco escrupulosos. Segundo o re-
de saquinho—o oímlo e fica quieta den- ferido decreto, nenhum artigo da nossa
mo delle. Xo&w dô poucos dias, eta vee producçâo aerá embarcado sem a fis-

As mães de familias devem dar a
Lombriguera do pharmaceutico 

"çhim|«

co Silveira seus filhs para livral-os das
terríveis lombrigas.
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LXXX
O chapéo femenino

No dizer de um poeta humorista o
chapéo é a chave da elegância, é a
cúpula da descenda. Eu não escrevo
pensamentos, mas, condemnado a es-
crever um, diria sentenciosa.mente :
--t\ mulher ricamente vestida sem

um chapéo, ô corpo um elegante pa-
lacete, cuja faphada houvesse desmo-
ronado por uma faísca electrica. E
como eu, 99% da população|universal
nào tolera uma formosa cabeça feme-
nina cheia de graça e de... capricho,
sem um lindo chapéo. As mulheres,
ent&o, t$m pelo chapôo uma verdadeir

podia contar com uma revolução mais, pois, absolutamente não contestamos
encarniçada e terrivel do que aguerrajque 0 telegramma tenha vindo pelo
allema. O governo capitulou. Éntrer*
tanto, as formosas sobralenses, que do
figurino parisiense oopiam desde a
meia ao simples grampo que lhe com-
pletam a toillet, e que acceitaram de
bora grado o juppe-culote, o entrave,
o indispensável, o lango (francez na-
turalizado), etc, votam o mais asphi-
xiante despreso ao chapôo, a ponto
de o não tolerar nem nas suas e nem
nas cabeças das suas hospedes. Um
dia destes, no nosso theatro, duas ele-
gantes senhoritas, chegadaa ha alguns
mezes de uma capital, julgando-se li»
vres de ouvidos bisbilhoteiros, encei
taram no, aeu camorote visinho ao meu,
o seguinte dialogo :—«Sabes E., os
meus pobres chapéos estão condemna-
dos a um rigoroso preceito na compa-
nhia das traças e da*, baratas no fundo
das caixas»—Como assim I-t-As sç*»
bralenses abusam systhematioamen.e qs
chapéos nas suas cabeças e nas das
outras só o ^oleram na missa conven-
tua|, como se íôra um pobresinho um
refinado carola. Quando elles appare**
cem em qualquer outro ponto de reu-
nião, tornam-se objecto de o .bares fa-
iscaotes, corruscantes, cençurantes que
as suas portadoras resolvem deixar os
pobres coitados no fundo do guarda
roupa á merco das caricias dos inseç-
tos roedores.—Pois olhe eu hei de
levar os meus a toda parte até ao
dentista.—Isto tambam dizia eu nos
primeiros dias da minha estadia aqui,
mas—o meio ô tudo—já hoje contra a
minha vontade vou araiscando um
olhar de meia cençura a uma cabeça
enchapelada fora da missa conventuaU.
Nisto aproximou.se dQ gracioso grupo
um bonito rapa?» gordo, imberbe que
interrompeu o interessante dialogo. Eu
acouso de responsável por este ^habito
as nossas lojas de moda, que não pro-
curam introduzir o chapéo femenino em
o nosso meiq elegante. Felizmente
agora, segundo me informaram,ha uma
modista íabricando èm profusão éle-
gantes chapéos, ao rigor da moda e
talvez o futuro Jardim. Publico vá ser
a mais encantadqra exposição de lin«
das cabeças enchapeladas, Esperemos.

Justus.

I

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre

ço módico e peso exacto ná
Drooaria Guimarães

Attenção para este espaço

Matar o bicho—diz um chrunista do
j Gualais—è infeüzmenfe uma expressão

demasiado popular, demasiado com-
mum e cuja áppíicação acarreta as
conseqüências mais funestas para o in-
djviduo, a familia e a sociedade. Não-
deixa, pois. de ser interessante conhe-
cer-se-lhe a origem e ver a adultera-
ção, que ella saffreu através dos se*
culos.

«No anno de Í529, mez de julho
morreu subitameate a esposa do sr. de.
La Vernade, um dos procuradores do
rei. Fez-se a autópsia do corpo. e. no
coração encontrou-se vivo um verme
que tinha atravesado o mesmo. Us me-
dicos procederam a experiências com
aquelle bicho para saberem por que
meio se poderiam livrar os doentes de
.ão detestável hospede.

Começaram por lhê applkar, uma
droga, considerada o mais enérgico dus ¦
contraveneno e bifcho resistiu... Outros
remédios fortes-deram o mesmo resul-
tado negativo. Por fim recorreram ao
pào embebido em vinho; e immedi.
lamente bicho morreu.

Em vista disso formularam os medi- •
ros este processo -.que oonvinha tomar
pela manhã em jejum um calix de vi-
nho ou de qualquer outra bebida alço-
olica para matar o bicho e a eypres-
são íiedu. Os homens continuaram a
matar o bicho como ha 4 séculos» \ /

Como, porem, a humanidade tem\
propensão para adulterar tudo, ha nos
seus represantantes quem começa em,
jejum a matar o bicho com vinho e
ohega a noite, tendo a adega morta e
o bicho vivo, bebe até kerozene e be- í
beria chumbo derritido, se fosse pos-
sivel esfrial-o.
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SABÃO 
Tracajá, o melhore o

mais barato, vende ALBERTO-
AMARAL.
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Philomeno
Agente em Sobral—

Gomes & Filhos
A. AGUIAR FILHO

Gangão, dia da fogueira dc são
de mil novt cento^zi dezoito.

Meu indilatrado Bastião.

jofto
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Cheguei hoje mesmo aqui
Falando como poeta
Sou um cigarro--Saüdo-te
üh mocidade correta.

Eu sou os Dernier Cri,
Feitos com muito capricho
Em toda parte e aqui
Serei preferido. Sou o bicho !

A bella rapaseada,
Dernier cri fumando
Não passa por uma rua,
•Sem que lhe fiquem namorandovE em toda a zona do norte !

*V

Os Dernier cri cigarros '^Confio na proteção
De inteira acceitação
De agradável tem trajos
De ultima creação.

São vantajosos em tudo
Grandes, grossos, aromaticos,
Foi um apurado estudo

^<Não ponham fora jamais
$As carteirinhas vasias,
çAproveitem-nas rapazes,
^Meninos, velhos e titias!

^Guardem tambem os coupons
<*Dos cigarros «Philomeno»
xE' negocio muito bom
çCada mil recebe um premio

£;Eu sou Dernier cri
£Na Fortaleza dou sorte
^Tambem quero dar aqui

* Confio na
>Da gentil rapaseada
£Que é povo de acção
•'Esteja rica ou quebrada!
x
^Meu reclame deixo aqui
pNas vossas mãos m ^cidade !*.Me chamo Üerniei

:A $300 a carteira
£ Estou nas casas retalhistas

|»lfl 'mm- .. ¦'

Dos fumantes mais sympathicos^Propagae pela cidade

Para aos fumantes animar,
Vasias guardem as carteiras
Pra vender a seu Aguiar
Rasgadas ou mesmo inteiras

O Aguiar promette e paga
Vinte reis por cada uma
De cento, em cento, elle paga £Se confessa agradecido
Ou mesmo de uma em uma *ü Dernier cri festejado

¦E ao* milheiros mais barato
Em todos os armazenistas

Por toda a preferencia
xDispensada a este criado
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Arricibi a tua assensualo carta intres-
passada de cruelo sodade e passo a ar-
responder. Inda nun tinha ti iscrito pru
mode a carestia da tinta,, mais pon-m
cuma agora apareceu pur aqui uma noite
sonorosa qui è cachaça e tinta o mesmo
tempo, eu comprei dois gintem bibi e
deixei um restim pà fazô esta carta. Alliàs
eu inlé tive um palpite qui arricibia a
tua carta e toi dito e feito. Nun será
isto a intransmissão do pensamento cuma
diz sa Dondon do hotelo. Tu n .n podes
avalia meu insicopeUco veio o que se
pissado -^dispois da tua osencia mais da
Fi\6j só tenho faltado ó morrer oe pri-
cisão, e de avexame cum a tal de carestia
da vida Aqui nestas reberas daqui a
pouco a gente tà cumeno lagarta rosada,
«pois è só o qui tem cun fartura. Um
tiquin de feijão assim tà custano 3 tustão
e de farinha meia pataca. O kriozene
entonce nen se fala, isto só pa fidalgo,
nôi pobe tamo se aluminandu cumasbos-
Tinha de vacca secca e isto mesmo é só
intè quano os rico nun intenderem de
ins portar ellas pà fazê buxa nas guerra.
Bastião eu sube aqui qui seu Antoin
M<**nde ti nha tra.-ido um grande sui ti-
mento das europas de artigos de modi.
Si for verdade tu fazes um incomiasinha
prà mode v;ô se no fim de mez tu pode
ir là comp'à um cachimbo de sabug"
pra eu O a, si os moços.' d'ahi afunda
a maçot)i»ria de nun usà c.luura lü nuu
dexa a Philo enlrà nesta amaldiçoada não.
faz das tripa oração e conpra as calça
prella. O seu Leo mt pidiu o Agrielio
pra mode leva pus Paris, mais eu nun
dei não, piuque este Paris a modes qui
tem o nun sei quidiga, apois eu todo dia
ouvo dizê qui morre tantos mil allemào
e dixe qui tudo isto ó só pruque o seu
Gaise ciué i almuçà no Paris.

Sem mais assumpto, acceita muntas
sodades desta qui é tua até "ms 

protun-
das do ntvcr.no.

Cunceiçao.
P. S.—S. u Oswalo pidiu moça e o seu

Ad.gá tà pra isto Diga a Philó qui per-
ca as hperança destes dois.

A mesma.

L1BERAT0 & Filho receberam ca-
semiras pretas e de cores Jque ven-

dem baralissimo.

IOS

P rtRECE que para
• interesses dos dois

harmonizar os
grupo? parti-

X

OUVIMOS 
que o vice presidente da

Câmara Municipal, abusando da
seu prestigio de chete-mirim do par-
tido situacionista arranjou com o sr.dr.

darios desle Estado, foi mais uma vez prefeito municipal, a retirada do relato
adiada a eleição estadual. Ao que se
diz, medeanie previa negociata, os con-
seivadòres não disputarão a cadeira de
deputado e nem os democratas os car^
gos de vices-presidentes. Tudo isto é
muilo commodo, mas è muito pouco
republicano. Apesar de, ter um pare-
dro ^djci-v>marretismo aqui affirmado
'q-tíe. se pJ-rÒfòrièi Sohé Gentil fosse can»
didato do governo não faria eleição,
o nome deste íigura na chapa official
de vice-presidente. Vamos agora , es-
perar se o paredro cumpre o que diz,
ou se na véspera da eleição simula
uma doença.

X
AB1TANTES da nossa, visinhança
queixaran - e á sprriana passada

muito indignados contra uma correição
de gallínha feita por ordem da preh.j-
íiru. Como lhes replicássemos que a
)vèféií,ura eslava den lro da lei e que

as galiinhas soltas nas ruas iam aper-i
riar os visinhos ou ciscar a gramma
do futuro Jardim Publico, nm dos 

'quei-

xosos mostrando-nos um lote de jumen-
tos e uma manada de gado na praça
da Sô,.trepiicou-nos—«e "quelles ani
mãos e gado que vivem alli no peior
pos escandrlo. não precisam de cor-
•rlijÇãoil—Precisam, sim. mas, como
sabes a mór parte daquelles bichos per
tencem a vereadores da Câmara e
«outra esles nem Deus com um gaúcho.

CUIDADO !

Diz a «Gazeta de Noticias» qne tem
apparecido ultimamente muitas falsifir-
calões de injeci;õps mercuriaes, que
estão causando sérios transtornos aos
médicos e aos enfermos.

Com a difficuld&de cada vez maior de
se obter o nêo saivarsan que escasseia
no^niercado, a; applicação do mercúrio
vai-se tomando muito intensa, de modo
que os pharmaceuticos inconscientes lan*
çam mão do recurso inexplicável de

rio deste,de uai trecho pelo qual ficava falsificai-o, com prejuizo dos doentes
provado que o Municipio não pagou a Aquelle jornal pede enérgicas provi
subvenção ao imaginário curso annexo dencias a Direcloria de Hygiene
do imaginário, clnslituto Visconde de
Saboya». como asseverou o jornal of-
fHoso da Câmara. Aguardamos a pu-
blicação do resto do relatório para ver
o que ha de verdade em tudo isto.

X

ADISPEITq 
cia apregoada parcimo-

nia e ecotiumia, os festejos do g'o-rioso Sr. S. João, decorreram com a
barbaridade e estupidez da pragmática
e mais alguma coisa. Apesar de ter-
mos aqui um grande destacamento po •
lical, commandado por tres ofiieiaes,
um moço bonito, de rifle em punho
festejou o glotioso santo, em plena
tarde, numa das ruas mais 2oncorri~
das desta ridade.

Jieg\ ?,

i

isto Social
ANNIVERSARIOS

BRIM 
KAKÍ INGLEZ E NACIONAL

receberam J. Ltberato & Filho.—
Brim brarro de Linho só na casa J.
Liberatu & Filho.

Hoje, o sr. José Silvio Coelho.—Domingo, o sjr. Antonio Furtado de
Mendonça, commerciante nesta praça.

—Completou annos no dia 25 do fluen«
te o sr. dr. Antonio de Paula Pessoa
Figueiredo, sympathisado gerente da Fa-
brica de Tecidos de Sobral e cidadão mui
to estimado no seio da sociedade sobra-
lensü.
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Diversas gerações de créanças
tão robustas teem-se criado com
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É a Emulsão original, perfeita-
mente preparada que os petizes
tomam com gosto e avidez.

Sua acção é admiravelmente
fortificante. Verifique-se
sempre que seja

OE SCOTT.

sSW;-?)

Ncnhoma é legitima
a 83m esta marca.

unico preparado de Fígado
de Bacalhao sem álcool.
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I OE S. JOÃO DA BÂBKÂ
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EMPREGADO CONTRA A

RbiflalisMiSjpliiiis,
ilsBris,
kúin,
Osrss,
Empigens,

Moléstias
danei

Eezemas,
Erupçõss,

iutculu
i cerabral,
Arthritisoit,

Sangue fraco, viciado é impuro.
A. VENDA EM QUAI.QUBB PARTOS

t..»l»o.'_nr1ui : 1BAUJ0 DX FBEITAS * C». — Sio do Janalra
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• itA «Folha do Littorai

Reappareceu em formato mator e
com typographia própria -anessa con-
freira «Folha do Littorai», brilhante
semanário, órgão rios interesses getaes.
que circula ern Gamocim. Traz bom
serviço Ifl^grap-ijco» e variada secção
commereial.

—Commemorando a passagem do sea
natalicio. o nosso amigo Jofto Bruno Al-
buquerque e a sua gentil irmã senhorita
Prancion Albuquerque, segunda-feira ul-
timà recepcionaram em sua^ residência,
à praça Menino Deus, crescido numero
de familias de suas relações que lhes
foram levar cumprimentos^pelo faustoso
evento, Como muita gente 

'reunida, sem
pre dà para alguma coisa, num aoice o
M'.".''.Araujo fez o piano soluçar, ge-mer e suspirar,incitando os pares a valsa,
ds quaes sem se fazerem . de regados,
começaram a deslisar serenamente pelovasto salão. Um delicioso*oaüz de licor de
cacau e um. estimulante copo de cerveja
fria distribuídos respectivamente entro
os doiy sexos, produziram eficazmente a

animação e enthusiasmo que se fazem mis- |a gentil senhorita Esfcrellinha Aragão, eá-
ter nesta oceasião. prolongando-es as dan- 'tremecida ülha do sr. coronel José Ara*
ças até meia noite.

FALLEGIMENTOS

f Victima de insidíosa moléstia, fal-
leceu ante-hontem' na fazenda Mocambi-
nho a exma. sra dona Maria José Es-
meraldo, esposa do nosso amigo Pran-
cisco Esmeraldo de Maria. A pranteada
morta, que nasceu a 21 de março de
I877j era filha do sr. José Esmeraldo de
Maria Gosta e dona Anna Lino Esmerai-
dorf casou «se no dia 21 de maio de 1896
e deixa deste matrimônio 8 filhos todos
menores. A' toda a su:>. familia apresen-
t?mos os nossos sentimentos, especiali-
zando o seu desoladQ epuso.

CASAMENTOS

O nosso illustre amigo José Oswaldo de
Araujo. advogado no foro do Ipüjpartici-
^ou-nos oseu contracto de casamento com

gão. Gralos pela fidalguia da communica-
ção, parabemnisamos a este nosso dtstinoto
amigo. Syl

viajantes:
Em \isita a sua veneranda progenitora

e a .demais pessoss de sua familia; se-?
guiu para Fortaleza a exma. sra. dona
Ameliá Nunes Aguiarj digna esposando
abastado capitalista desta praça capitão
Antonio de Aguiar Filho.

„% Representando a importante Phar-
macia Caldas, de S. Luiz do Maranhão,
acha-so nesta cidade, o distineto phar-
maceutico Bernardo Feitósa Caldas, que
pela segunda vez percorre o Estado do
Cearàj em propaganda do importante es-,,
tabelecimento maranhense. Agradecendo
uma visita com que nos destinguiu, al-«\
mejamos-lhe felicidades na sua excursão* 7

w% Depois de uma ausência de tres
meses, assàs lamentada pelos seus ínnumo

.
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ros admiradores, regressou dos sertões
de S. Quitheria o nosso distineto amigo
João Figueiredo do Paula Pessoa, vulto
de destaque na mocidade sobralense.

,% A negócios commerciaes, seguiram
para Fortaleza, os nossos amigos João
Josó de Sà e Gbagas Barreto Lima.

m\ Regressou de jFortaleza o nosso
illustre amigo Hugo de Paula Pessoa,
activo e intelligente auxiliar da impor-
tante firma Viuva Modesto Mendes, desta
praça.

i% Com sita familia, esteve nesta cidade
o nosso amigo major Joaquim Aristides
dos Santos.

#*. Esteve nesta cidade.» onde se de-
morou poucas horas o distineto cavalhei-
ro coronel Thomaz Adonias de Araujo,
digno sócio da importante firma J. Ado-*
nias & Gomp.

m\ Segui o a passeio para o «Sitio Ti-
jucá» sobre à Meruoca, acompanhado de
sua exma. familia, o nosso amigo coronel
José Modesto F. Gomes.

. #% Esteve nesta cidade o nosso amigo
Manoel Vianna, commerciante em Gamo-
cim.

ELIXIR DE MÜRÜRE CALDAS DO PHARMACEUTICO

BERNARDO CALDAS
Eate poderoso remédio, sempre em plena evolução, causa diariamente ümà verdadeira revolução no trA.tairser.to dá s*-rohilisTT"o ha üm só doente que o tome, que se nâo restabeleça pro mptamente, pelo que os attestados de gratidão

, nos são constantemente enviados, como se vô dos seguintes:
vi/Oími * i **v

nalac . ni*oe oilà

GRANDE 
SORTIMENTÒ de fanta-

zias e lan receberam J. Liberato
& F.°—E' queima!..

tt Grêmio Recreativo1
De ordem do Snr. Presidente desta

sociedade, convoco aos senhores con-
sócios para uma reunião de Assembléa
Geral a realisar-se em o próximo do-
mingo, 30 do corrente irez, ás 8 ho«
ras da manha, na* sede d'esta socieda-
de, a fim de se proceder á eleição
da nova Directoria para o anno so-
ciai de Junho de 1918 a Julho de
1919. Encarecendo o comparecimento
de todos na hora acima mencionada,
de já, e em nome do Snr. Presidente
hypotheco sinceros agradecimentos.

Sobral, ?6 de Junho de 1918.
Francisco Mendonça.

Secretario

O Dr. Paulo Ananias de Car-
valho, medico diplomado pela Fas
euldade de Medicina dá Bahia, etc.

Attestp que tenho empregado
em minha clinica a excellente pre-
paração phàrmaceutica do Sr. Ber-
nardo Caldas, ELIXIR DE MuRU-
RE' COMPOSTO, obtendo sem-
pre, nas variadas manifestações da
syphiliâ e no rheumatismo, em
quaesquer dos períodos que se
apresentem, resultados tão extraor-
dinarios e concludentes que, sem
a menor' hesitação,. aconselho, o

uso de tão miraculoso reznedio a
todos os que soffrem daqueUas en-
fermidades e que desejarem ficar
radicalmente curados

Maranhão, 8de Fevereiro de 1915,
Dr. Panlo Ananias de Carvalho.

HONROSO 
"ÁTTESTADO 

l! !
Penedo. Estado das Alagoas, 4

de Julho de 1913.—Ilimo Sr. Phar-
maceutico Bernardo Caldas.—Ma-
ranhão.—Cabe-me agradecer a V.
S., aüctor do ineomparavel ELI-
XfR DE MURURE', pelos beneíi-

cios produzidos em minha pessoa
por este excellente producto. Por
espaço de longos mezes soffri do-
res agudas em todas as articula-
ções, manchas pelo corpo, diversas
feridas e uma grande inilammação
nos testículos. Em vão busquei
allivio em outros preparados, vindo
somente encontrai-o, por indicação
d'um amigo, no( seu producto Elixir
de Mururé.

Para a minha cura foram bastan-
tes somente 2 vidros, provando isso
a grande efficacia do dito medica-

mento, que não precisa dúzias para
curar indivíduo, como acontece com,
outros congêneres.

Agradecendo-lhe de todo o coraa
ção, concedo-lhe o direito de fazer
d'este attestado o uso que lhe
aprouver, podendo contar cora um
eterno admirador reconhecido de
V. S.—Severiano Gomes de Mattos.

Reconheço verdadeira a firma de
Severiano Gomes de Mattos : dou

,fé.— Penedo, 9 de Julho de 1913.
} Etn testemunho da verdade. —O
_ Tabellião, Othoniel Barieiros.

Nãó acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a m.9nor alteração, dos mesmos, conservando
da forma que nos vem, corren dotudo por conta do attestante.

Quaesquer informes com o nosso agente Joauim da Silveira Borges, nesta cidade.
o tetxo

a*

lltimas noticias do mondo inteiro
SERVIÇO TELEGRAP1H1CO

LOTERIA DE S. JOÃO !

iVova arma de guerra
Fortaleza, 25.—Sabe-se que alguns

médicos paraenses se incorporarão a
missão medica brasileira que vae a
Europa. Os referidos médicos toma-
rão o navio á passagem deste em
Belém.

Fortaleza, 25.—80 médicos brazi-
leiros offerecerarn os seus serviços aos
hospitaes de sangue da França.

Ainda o «Brazil»

saltos austríacos na frente italiana.
—Despacho de Tokio, anounciam

que nos círculos bem informados
d'aquella capital affirma-se que o go-
verno japonez está preparando uma
grande esquadra, que seguirá breve-
mente para o Mediterrâneo a* fim de
cooperar ao ladq dos aluados..

Fortaleza, 19.—0 exercito austria-
co, iniciou com a máxima violência
a annunciada offensiva na Itália, as
tropas, inglezas aluadas ás italianas re-

Fortaleza, 25.—Telegrarnmas rece» sistem valorosamente os embates do

Ao que sabemos,
rá, o preaiio de 15
de S. João, sendo
foi vendido em Sobr
Francisco C. P.
José Clodoaldo
José Aragão
h- Santo
Letàcio Franca
Manoel Paulo Ponie

sahiu para o Cea-
contos da Loteria
que meio bilhete

ai e coube aos srs :
2.250J.000
1.500$000
1.500g000

750$000
750$000
7505000

Vap>ores em Camocim
29Cururupú do sul a

Fortaleza a 28
Cabraf a 30
Turyassú, do norte a 30

A SAHIR PARA O NORTE
Cururupú a 30
Fortaleza a 30
Cabral a 2 de Julho
Bocaina a 14
Turyassú a 30 para o sul

VACCA SUMIOA
Grâtifica-se generosamente a quem

éütrêgar nesta cidade ao dr. Leocadio
Aráüjo ou ao sr. Francisco Rumano
da Pente, uma vacca preta rajada,
orelhuda ferrada dos dois lados cõm
esta marca m
cuja vacca desappareceu ha poucos
dias de um cercado do Uruguay.

J. Thaumaturgo Filho.

Maravilhosos resultados
O abaixo^assignado,, doutor em mediei-

na pela faculdade do Rio de Janeiro, con-
decorado pelo governo portuguez, medico
do hospital de Beneficência Portugeza
d'esta cidade, etc.

Attesta que nas moléstias de fundo sy-
philitico. em suas diversas e variadas fór-
mas, a applicação do preparado denomi-
nado Elixir de Nogueim Salsa, Caroba
e 6-uayaco, do lilmo. Sr. João da Silva
Silveira, tem sido de maravilhosos resul-
tados. O referido ê verdade; sob a fô de
meu grau

Pelota 30 de Abril de 1886
Barão dos Santos Abreu.

Firma reconhecida.

bidos pelo dr. Osório de Almeida,
presidonte do Lloyd, affirma que é
muito difficil a salvação do paquete
«BraziU, encalhado em um baixio
próximo a Itacoatiara. O ultimo recur-
so será passar tim cabo de 45 braças,
a fim de amarrar e sustentar o vapor
até que surja uma oceasião de o desen-
calhar.

Museu histórico
Fortaleza,, 25.—Foi apresentado no

Senado um projecto creando no Rio
um museu histórico

Contra o analphabetismo
Fortaleza, 25.—Uma eommissão da

Liga contra o gAnalphabetismo, , do
Rio, entregou ao sr. dr Wenceslau
Braz um álbum contendo 14.000 as-
¦signaturas, pedindo a decretação do
ensino obrigatório em todo o território
nacional.

Infeliz Bahia
Fortaleza, 25—Odr. Wenceslau Braz

recebeu um telegramma da Bahia, affir-
mando -estar reinando alli com muita
intensidade e em caracter epidêmico a
febre amarella, devido a falta de higy-
ene em que o desleixo da nefasta ad»-
ministração Antonio Muniz deixou fi-
car a cidade.

Oposição
Fortaleza, 25.—O «Jornal do Brazil»

dizendo-se bem informado affirma que
do Senado se está organísando tenaz
opposição ao governo Rodrigues Alves.

Para remédio
Fortaleza, 25.—0 sr. Benjamin

Barroso foi nomeado para substituir o
seu collega Siqueira de Menezes na
eommissão de marinha e guerra no
Senado.

A GUERRA
Fortaleza, 20 —A ottensiva austria»*

ca na frente italiana atacou de pre?e«
rencia as posições francesas. Atacada,
porem, pelo flanco, pelas tropas ita-
lianas, a sua infantaria, depois de
muitos revezes, recuou deixando em
poder dos francezes grande numero
de prisioneiros. Apesar . da grande
energia com que agem tôm sido im^
profícuos e desfavoráveis todos os as-

inimigo, realizando^se encarniçadas
batalhas.

Fortaleza, 19.—Continua insistente
a grande batalha entre Montidier eOise,
sem se saber o que mais admirar se
a audácia dos allemães, ou se o hero-
ismo da defesa aluada. São enormes
as perdas allemãs.

—A população civil de Oapingne
evacuou a cidade, receiando úm bom-
bardeio dos allemães por canhões de
grande alcance.

Fortaleza, 21.— Um communicado
do estado-maior do exercito americai-
no oa frente franceza informa que ao
noroeste de Chanteaulhierry houv«
intenso bombardeio com a applicação
de gazes asphixiantes, resistindo, po-
rem, os americanos a terrível invés-
tida inimiga.

—Foram abatidos dois aeroplanos
.allemães. 4/—:Òs francezes avançaram um pou-
co em Hautebrage.

—Os inglezes tomaram a aldeia de-
Xivray, a qual perderam logpa poz den
vido um terrível contra ataque allemão

—«Le Journal des Debats» affirma
que devido o precário estado de saude
o marechal Hindemburgo, se conser-
vara por muito tempo impossibilitado
de dirigir qualquer plano de ataque.

Fortaleza, 2?.—Informam de Haya
que desappareceu do ministério da
guerra as plantas dbs plauo de defeza
do paiz, causando o facto grande ai-
voroço.

—Os inglezes tiraram do fundo do
mar 400 vapores dos milhares que
têm ido a.o fundo durante a guerra
actual. • /. *.

—As forças turcas marcham sobre
a cidade de Bakü. '

—Os inglezes atearam incêndio em
um aeroplano allemão ' em. Nivslles,
destruindo 15 apparelhos recentimente
construídos e que ainda não haviam
sido utilisados. Os referidos appare-*
'hos eram typo cGotha» os mais aper-
feiçoados e caros.

ATTENÇÃO
J Liberato & Filho tendo recebido

das praças da America do Sul um
grande e variado sortimentò de fa-
zendas miudezas, calçados e artigos de
moda, communicam aos seus amáveis
freguezes que estão resolvidos a fazer
preços módicos, a fim de dar sahida
ao grande stock que têm acumulado
em seu estabelecimento commercial.

Convidam pois aos seus clientes a
fazerem uma visita a seu estabeleci-
mento para aproveitarem os baixos
preços das mercadorias.

Outrosim: communicam aos sapa-
teiros desta cidade e do interior quemantém um colossal sortimentò de ar-
tigos para sapateiros, que vendem por
preço sem competência.

Quem quizer comprar barato apro*
veite esta opportunidade,

A'praça do Mercado n.° 38, con-
tiguo ao Telégrapho Nacional.

MOVEIS A VENDA
José Ananias Cysne, tem para

vender :
Guarda roupas
Louça
Commoda
Mesas
Toilette
Bancas
Quadros
Espelhos
Santuário
E outros uteDsilios

PROPRIEDADE A VENDA
Vende-se a propriedade de «Antuer-

pia», situada ha meia légua desta ci-
dade, nas terras do «Logradouro», com
um chalet, 1 casa de taipa, 1 dita
menor, curraes, um pequeno cercado,
um açude com muito capim de planta,
excellente baixa com bananal viçoso",
canna etc. e mais outras benleitorias. x

Quem pretender comprar dirija-se
ao proprietário

José Ananias Çysne.

O Sr. José Adonias de Araujo, ten«_-
do noticia de que no sertão do Core-
hu encontram-se algumas rezes suas a
gratifica com 40$00Q por cabeçar á
quem entregral-as ao Dr. Ferreira, no
açude Várzea da Volta, ou ao Sr.
Francisco Araujo Costa, em Massapê.

As refertdas rezes têm as seguintes
marcas :

^^3^!H^S^^^^m
ALFREDO PESSOA CAVALCANTE

Commissões e Representações
End.Tel, (Sigma)-CAIXA POSTAL, 1391—Rio de Janeiro—

Acceita representações e encarrega-se
da collocação de qualquer gênero

HOSPEDARIA 
SMART—Asseio e con-

forto. Quartos ventilados, mesa variado
e farta—Rua Gel Joaquim Ribeiro.

COMPANHIA DF NAVEGAÇÃO MARANHENSE
Magníficos vapores illuminados á luz electrica com excellentes acommodai-

ções para passageiros. *••*. ^

Cururupú*—Aqui esperado no dia 29 deste, vin4o dos portos do Sul
e. depois de indispensável demora seguirá para o Norte atò o Par.á.

Tifryassu'--Esperado no dia 30 deste vindo dos portos do Norte e
seguirá no mesmo dia para o Sul até o Recife, recebendo cargas e passa*
geiros.

Camocim, 25 de Junho de 1918.
Informações em Sobral com Alberto Amaral.

OS AGENTES

y. Adonias & Ga*

Nesta Redacçãonforma-se quem com
pra uma mobília completa ou cadeiras
avalsas,

EXCELLENTE AGUARDENTE DE FRUCTAS

'NOITE S0N0R0SA'
Fabricada escrupulosamente do sueco de Maracujá, filtrada com

muito asseio em vazilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho,.
ó um verdadeiro prezervativo das FEBRES tomando-se pela amanhã*

—AS ENCOMMENDAS DEVEM SER DIRIGIDAS A—> Manoel Saldanha de B. Junior

MERCEARIA
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desta cidade, acabando de'inUllar.se definitivamente nos vastos salões . dasJrentes do» R^ndeL^^^E^P^o'dade 
dos srs. Vinva Modesto Mendes & Filhos, á RUA CORONEL JOSÉ' SABOYAi .NUM. 39 h' ™AVnF^áe^.

XEREZ, avisa a sua numerosa freguezia que àcba de receber colossal sortimento de tecidos ; novos, nacionaes e
extrangeiros, de padronagem linda e está vendando tod.as as qualidades pe tardos, como sejam .
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VOILESCRÈRE

ÍFOU L AAD$.es, MorínS, Mousselína^, OXFOEDS
S. Cambraias. Etii»ine£. Nanzoucks Flánellas, Per cales.

•^^^^^mé^s$ fteitiiks.^ ltoaHid|s^' filha, -Toalhas,

-<n. A PREGOS I DESCONTOS VANTAJOSOS^
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ter)*»* rio pescoço.
ItiSammaçCes do utt-

ro.
Corrlmento dos ouvi-

do».
Riieuiuatismo em ge-ríú

Mf.ncJuis da pei-
lc.

TABOAS ÕECEDRO
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|^Í!^€VSi^^3,SAHf^| Cancroa ve-

J. ADONIAS & COMP, têm para vender a preços módicos Ta
BOAS de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 a 1
palmos, sob lò'e'?2 centimetios de largura.

Gíiinocim.—março—1918. ¦>-
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¥ Pharmacia Â£uiar

Sabão "1 W-t È tf/
¦1¦*.! ¦¦! u_JÊmamarnmmai

mmMÊÊmmm

flâl|j.iâ

B^L/%»tIJIceraa.

i.'-í 'Pá 1 &' "'Pi i*;< •«.••' * ST '¦-,&•¦

TumorcD.
arns».

CryaStaa.
";:::.. EscrOphuU».

?ÍWte:||l!l!;lcilIá
CEARA WASSAPE-^^

, O melhor eo mais barato que vem a esta zona

Caixa com30 kilos

J. ADONIÂS & i'a

liquido
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Dsrthro».
Boaba».
ioubciti*.
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Nest" importante estabelecimento encontra-se u^mrper.a»a«étí-"_
tn deposito de drogas e produetos ohimicos nácioüáes e>xíran--;

Jl geiros, como nao se encontrará em nenhuma'outra das 'suas^

congêneres no interior dç Estado. Acha-se apta a aviar qual-'
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

^-ASSEIO E PRESTEZA--^ -

\,

Dr. Gesa Bossas. i
Ex internto da Maternidade do j
K<o de Janeiro \

Medico pela Faoúídadó da Medicina do Rio de '
\ Jnnneiro e Bacteríoocii.sta com curso de.Microbló.Ç
lOIgiae Zooofjf-; Medica dp Instiiv.to.Oswaldo Cruz /
1 EspeoialiKta tio tratamento da syphilis, (

mqlestias¦ ¦ inlecrins e de creanças, j
!' Tratamento especifleo da Leischma- •»

niose (feridas bravas) e da bouba .
Paz applicação do 914 e encarrega-se dei
exames bateri.ologicos e reações soro-í
lógicas, como sejam: Exames de escar-{
roj puz, sangue,"Tese òyí.ólogia da uri-J

na,, reacção de Landau etc. •>
"Apcéjfa chamados para toda a zori^ai

servida pela E f:'- S. »
RrsiflcnfiH—Praça General Tihurcioj

/J? '''¦* '-'- ' y'y^.7' €&®e*m>

Adonias ã Gia, avisam ao comm ¦©
mercio è aos snrs.
industriaes e agri- \
cultores* què teodo j
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
MO DB J.^NEIBOadquirido, por comprn, esse «ntigo e reputado estabelecimento, e, at- JE^ICJ 1=»J@! tT ^ T^T"*^"" « "

tendendo as reformas ^melhoramentos porque estao passando todas as AfiCEITA SEGUROs CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho poecameo —_ --DEMORA—
'3 fundição, concertos de embarcações; gar.-mtindo perfeição, presteza

modicidade ewpreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-,de
e
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONIAS & COMP.
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